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Resumo: "Marc Fitoussi apresenta uma comédia francesa
doente de doçura sobre amizade feminina {k0} um paraíso
de férias

Marc Fitoussi, cujos  créditos de direção incluem o sucesso da TV francesa Chamada Minha
Agente!, criou esta comédia francesa doentemente doce de amizade  feminina {k0} um paraíso
de férias. É uma nota única, um trocadilho único, não é Mamma Mia! o musical, sem  música,
com três atuações principais que estão na beira da insuportável.
Olivia Côte interpreta Blandine, uma mulher rigorosa e sem graça  cuja vida é miserável; ela se
divorciou de um homem que agora está se casando com alguém da metade de  {k0} idade e seu
filho de 20 anos está se mudando. Mas então ela se reencontra com uma amiga de  escola, a
selvagem e irreprimível Magalie (Laure Calamy) que sugere que elas façam algo que sonhavam
quando crianças: visitar a  ilha grega de Amorgos, porque foi apresentada {k0} O Grande Azul,
seu filme favorito daqueles dias. Então elas vão, a  reprimida Blandine e a brincalhona, engraçada
Magalie; a última revela ser um pouco uma aproveitadora e artista da farsa. Em  outro tipo de
filme, o choque de Blandine com o comportamento de {k0} amiga de infância podereria ser a
base  de um thriller. Mas aqui é apenas o pretexto para diversão louca e caótica.
De fato, não há desenvolvimento algum nesses  dois personagens individualmente ou {k0} {k0}
relação um com o outro; {k0} vez disso, Fitoussi joga outro personagem a meio  do caminho
quando as duas acabam {k0} Miconos. Este é o elegante boêmio e despreocupado Bijou (Kristin
Scott Thomas), que  aparece andando {k0} um quadriciclo e ela é tão afirmadora de vida e
despreocupada com escrúpulos burgueses quanto Magalie –  e a personagem de Thomas é
talvez a mais inverossímil e insuportável de todas.
Inevitavelmente, claro, Blandine tem que se soltar,  mas isso é manipulado de uma maneira tão
superficial e pouco interessante e uma reviravolta importante sobre o passado de  Magalie é
indireta e insatisfatória. Calamy dá tudo de si, mas este filme é fundamentalmente grosseiro.
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